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Desejo na biopolítica do agora: performatividades 
escalares em um aplicativo de encontros homoafetivos1

Desire in the biopolitics of the now: scalar performativities 
in a homoaffective dating app

Luiz Paulo da Moita Lopes2

“A arte de viver [deve ser] contrária a todas as 
formas de fascismo...3”

Michel Foucault (1983 [1972]: xiii)

RESUMO

Com base na biopolítica do agora - um processo que envolve tanto a 
reocidentalização do mundo como a estabilidade dinâmica contemporânea 
- e em uma ideologia linguística performativa, este artigo relata uma 
etnografi a da mobilidade em um aplicativo para encontros homoafetivos. 
Analisam-se performatividades escalares interseccionais de gênero, 
sexualidade e raça. São usados também os construtos teórico-analíticos 
de indexicalidade e escalas, que operam na compreensão de como os 
corpos são semiotizados no aplicativo. São focalizadas duas entrevistas 

1. Sou grato ao CNPq pela bolsa de produtividade em pesquisa (CNPq 302935/2017-7) que 
possibilitou a investigação relatada neste artigo. Sou também agradecido à(o) parecerista 
anônimo(a) pela cuidadosa e exímia leitura do texto.
2. Professor Titular do Programa Interdisciplinar de Linguística Aplicada
da UFRJ. Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro – Brasil. https://orcid.
org/0000-0002-3829-9824. E-mail: moitalopes1@gmail.com.
3. Todas as traduções referidas em língua estrangeira são de minha autoria.



2

36.3

2020 Luiz Paulo da Moita Lopes

etnográfi cas com dois participantes. Apesar da miríade de corpos e desejos 
semiotizados em uma dimensão acelerada, a matriz de inteligibilidade 
para os corpos de homens homoeróticos racializados em operação chama 
atenção para dois processos de projeções escalares. Esses remetem à 
reocidentalização do mundo tanto em relação a performatividades de 
masculinidade hegemônica como a performatividades racistas antinegros. 
Evoco a necessidade de pensar uma futuridade alternativa política radical 
em conjunto com uma visão crítica da biopolítica do agora.

Palavras-chave: performatividades; escalas; indexicalidade; 
interseccionalidade; biopolítica.

ABSTRACT

Considering the biopolitics of the now – a process that includes both the 
re-occidentalization of the world and contemporary dynamic stability – and 
a performative linguistic ideology, the article reports on an ethnography 
of mobility in a homoaffective dating app. It does so by analysing 
interseccional scalar performativities of gender, sexuality and race. The 
theoretical-analytic constructs of indexicality and scale are also relied 
on to illuminate how bodies are semiotized in the app. Two ethnographic 
interviews with two participants are focused on. Despite the myriad bodies 
and desires semiotized in an accelerated dimension, the intelligibilty matrix 
for racialized homoerotic male bodies in operation draws attention to two 
scale projections which speak to the re-occidentalization of the world both 
in relation to hegemonic masculinity performativities and to anti-black racist 
performativities. The article ends by evoking an alternative radical political 
futurity in conjunction with a critical view of the biopolitics of the now.

Keywords: performativity; scales; indexicality; interseccionality; 
biopolitics.

1. Reocidentalização e estabilidade dinâmica: a biopolítica 
do agora

Releio minha pesquisa dos anos 90 (Moita Lopes, 1998; 2002; 
2006) sobre construções identitárias na escola. São fotografi as amare-
ladas de um mundo que, em muitos sentidos, não existe mais. Nossas 
vidas sociais interseccionalizadas4 em amálgamas de gênero, sexua-

4. A noção de interseccionalidade foi introduzida por Crenshaw (1989) ao defender a 
necessidade de um feminismo negro. Vou voltar à essa noção, posteriormente.
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lidade, raça, classe social etc., assim como a interação como lugar de 
sua construção, estão na foto. Focalizava, entre outras fabricações iden-
titárias, a branquitude, a heterossexualidade, a masculinidade, como 
invenções semióticas universalizadas e suas materialidades corpóreas 
não-marcadas ou naturalizadas, de uma perspectiva socioconstrucionis-
ta. Essas construções operavam com base na racialização, sexualização 
e generifi cação da alteridade (negritude, homossexualidade e femini-
lidade). A pesquisa etnográfi ca ressaltava, entre outros fatores, como 
um mesmo jovem se alinhava interacionalmente a signifi cados que o 
colocavam, nas práticas discursivas escolares como homem, heteros-
sexual e branco na parte privilegiada de um mundo binarizado, como 
se fosse natural que as coisas fossem assim. Estávamos diante de um 
panorama inspirador para as ações político-ativistas dos importantes 
movimentos sociais que continuam a lutar para demolir esse “lugar de 
vantagem” socialmente injusto da branquitude, da heterossexualidade 
e da masculinidade: três invenções do mundo moderno-colonial que 
persistentemente continuam a destruir muitas formas de vida em uma 
tanatopolítica delirante (Agamben, 2002[1995]). 

Mas a tecnologia que orientava o que ali se discutia nos eventos de 
letramentos estudados estava impressa no papel escrito. A sensação que 
se tem ao mirar essas fotos agora, por assim dizer, é que a vida pulsava 
vagarosamente nos anos 90. Hoje é impossível imaginar nossas vidas 
sociais sem pensá-las onlineOffl ine ao mesmo tempo, em grande parte 
do planeta. Mesmo a maioria das práticas sociais offl ine não existem in-
dependentemente daquelas online. Para muitas pessoas, a vida tem lugar 
em conjunto com a tela de um celular, pelo menos. Quem pensaria, em 
tempos relativamente recentes, que poderíamos encontrar parceiros/as 
sexuais por meio de aplicativos de encontros afetivo-sexuais (Pelúcio, 
2015; Bonfante, 2016); viver vidas multisituadas na escola, nas lanhou-
ses, e no Facebook, nos quais sensualidade e raça se interseccionam 
(Guimarães, 2014 ; Moita-Lopes et al., 2019); ou ter relações sexuais 
por meio de telas de máquinas computacionais acopladas a sensores, 
em um mundo pós-humano (Martins, 2020) etc.? 

A Modernidade, esse longo processo de ocidentalização do mun-
do (ou de levar o que terminou se constituindo como Europa para o 
resto do planeta), é entendida em geral por ter tido início no século 
XVI com as grandes navegações (Venn, 2000). Tem continuidade no 
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que Mignolo (2020) chama agora de uma disputa contemporânea pela 
reocidentalização desse mesmo mundo, levada a efeito pela União 
Europeia e Estados Unidos em contenda com a China nos dias de 
hoje. Ainda que a Modernidade Colonial tenha suas peculiaridades, 
por exemplo, salvar as “almas” por meio de aceitação de um Deus 
cristão ao passo que escravizava e matava negros e indígenas e destruía 
suas cosmologias, é possível dizer que o processo contemporâneo de 
reocidentalização continua a desenvolver seus ideais de capturar para 
conquistar, colonizar, controlar, civilizar, destruir formas de vida exis-
tentes e, em última análise, ampliar o capitalismo excessivamente por 
meio de outros dispositivos contemporâneos como a tecnologia digital 
(Agamben, 2014 [2006])5.

Rosa (2019[2005]) avança a ideia de que a característica principal 
do que chamamos de Modernidade só se estabiliza no movimento: uma 
dinamicidade baseada em acumulação material, inovação nas práticas 
sociais e aceleração do tempo, sendo isso o que a estrutura e reproduz. 
Como o autor indica, essa dimensão processual evita as explicações 
da crítica pós-colonial, que prefi ro chamar de decolonial6, expostas no 
parágrafo anterior. O sociólogo entende que, embora essas explanações 
façam todo o sentido e sejam irretorquíveis, não conseguem mais elu-
cidar o movimento que subjaz às várias modernidades, uma vez que se 
apegaram a um argumento que se vincula a um período da história.

Para dar conta da noção de estabilidade dinâmica (um oxímoro 
perfeito!), Rosa (2019 [2005], p. xiii) lista três aspectos que fundam 
a Modernidade: “a economia de mercado capitalista-concorrencial, a 
democracia política, o regime de estado social, mas também os sistemas 
de ciência e educacional”. A base desse processo todo é o crescimento 

5. Como diz Agamben (2014 [2006], p. 37]), “o termo dispositivo nomeia aquilo em que 
e por meio do qual se realiza uma pura atividade de governo sem nenhum fundamento no 
ser. Por isso os dispositivos devem sempre implicar um processo de subjetivação, isto é, 
devem produzir o seu sujeito”, como argumentarei logo a seguir.
6. O termo pós-colonial pode indicar que a colonização e seus efeitos acabaram, como 
critica Hall ( 2003), e fi cou muito restrito ao mundo acadêmico anglofônico, deixando a 
América Latina fora do alcance do poder colonial (Bernardino-Costa e Grosfoguel, 2016). 
Decolonial enfatiza a necessidade contínua de empreender a transformação do próprio 
conceito “de Modernidade com o objetivo de vê-la como uma construção europeia da 
história a favor dos interesses da Europa” de modo a ser possível “imaginar e construir 
mundos futuros possíveis” (Mignolo, 2007 [2005], p. 24). Essa posição evita universalismos 
e inclui a necessidade do trabalho decolonial na América Latina..
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infi nito. O mundo precisa continuamente se desenvolver por meio de 
concorrência e de acumulação de capital. Se há um impeditivo a tal 
crescimento, somos levados à crise que vivenciamos hoje no Brasil7 
e em outras partes do mundo. Essa obrigação de ampliação, rapidez 
e transformação é o que provê a estabilidade dinâmica, provocando a 
velocidade e aumento do consumo material, do uso dos computadores 
e da propagação de notícias: uma lógica que deve ser continuamente 
repetida na direção de sempre gerar expansão. 

A Modernidade Recente tem agora o dispositivo da tecnologia 
digital e algorítmica (Tufecki, 2015; Maly, 2015) a seu dispor para dar 
efeito a processos de subjetivação, como resultado da reocidentalização 
em um mundo no qual tudo ainda é, mais especialmente, marcado por 
um capitalismo voraz e rápido. Os computadores intensifi cam essa 
mobilidade ao “adivinharem” nossos interesses, gostos e vontades, 
infl uenciarem nossas escolhas políticas e atenderem aos nossos desejos 
sexuais, em um mundo que opera com uma nova governamentalidade 
neoliberal8 ou com uma nova racionalidade (Brown, 2016; 2019). 

Estar em ritmo de produção e avaliação contínuas é o que rege as 
vidas de muitas pessoas. A lógica do capitalismo neoliberal foi inter-
nalizada em nosso viver. Desse modo, a estabilização da vida social é 
sempre móvel, “se traduzindo para o âmbito da condução subjetiva da 
vida por via da competição por atribuições: não apenas de bens e recur-
sos, mas também de privilégios e posições, de status e reconhecimento, 
de amizades e parceiros amorosos” (Rosa, 2019 [2005], p. xxi). 

Uma vez que compreendo que a força motora do capitalismo subjaz 
tanto à lógica da ocidentalização do mundo (muito mais lenta!) assim 
como àquela operada pela visão de estabilidade dinâmica, catapultada 
das décadas fi nais do século XX até agora, penso que seja enriquecedor 
associar uma compreensão à outra. Assim, a lógica da reocidentalização 
continua atuante nas formas contemporâneas de colonizar e alienar 

7. Penso que estados colonizados ou recolonizados, como o Brasil, vivem sempre em 
crise tendo em vista os acordos entre as elites locais e os colonizadores ou recolonizadores 
capitalistas.
8. Essa nova governamentalidade é orientada por políticas de desregulamentação dos 
mercados, de austeridade fi scal, de aplicação de impostos de formas injustamente uni-
formes, de destruição de garantias sociais para o trabalhador etc. (Brown, 2016), levando 
no Brasil, em tempos pandêmicos atuais, ao aumento do sofrimento das populações negras 
e pobres, em uma tanatopolítica devastadora.
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os corpos dos negros, das populações LGBTIQ9+, das mulheres, de 
certas nacionalidades, dos imigrantes, dos pobres, de certas religiões 
etc. em suas interseccionalidades, presentes na estabilidade dinâmica 
de nossos tempos. Ainda que essa força de dinamicidade não esteja 
disponível para todos – muitos continuam à parte dela em vidas estáti-
cas marcadas por uma assimetria social escorchante -, cabe considerar 
o barateamento dos dispositivos digitais, principalmente na forma do 
celular, em um mundo no qual o ser humano passa a ser uma extensão 
de máquinas como o celular.

Neste artigo, utilizo o pano de fundo da reocidentalização e da 
estabilidade dinâmica, como propulsores da “historicização da biopolí-
tica10 do agora” (Puar, 2007, p. xix ) para emoldurar a investigação das 
performatividades escalares (Nakassis, 2016) de raça, gênero e sexuali-
dade em um aplicativo para encontros homoafetivos, típicos da rapidez 
de nosso capitalismo neoliberal exacerbado atual. A busca por parceria 
afetivo-sexual em aplicativos é um exemplo da estabilidade dinâmica 
da lógica do capitalismo contemporâneo que passou a mobilizar nossas 
subjetividades de forma diferente em tempos relativamente recentes. 
A estabilidade dos encontros se dá de forma intensamente móvel por 
meio de escolhas contínuas e frenéticas de parceria afetivo-sexual, o 
que envolve a formação das comunidades ‘leves’ e efêmeras das redes 
sociais em oposição a comunidades ‘espessas’ como família, nação 
etc., que incluem copresença física (Blommaert & Varis, 2015). Tais 
escolhas são orientadas por processos de generifi cação, sexualização 
e racialização, entre outros, no aplicativo, que com base na biopolítica 
do agora epistemologicamente constroem pactos inventados sobre “on-
tologias” inferiores e superiores (Mignolo, 2020). Como biopolítica, 
esses processos sustentados nos aplicativos são virais (Gallo, 2016). 
Daí também a relevância de serem estudados.

9. Lésbicas, gays, bissexuais, trans, intersexuais, queer e outras, ou seja, sexualidades 
que questionam a “matriz da heterossexualidade” (Butler, 1990, p. 156) à qual estamos 
todos submetidos.
10. Foucault (1999 [1997], pp. 292-293) aponta que a biopolítica nasce no século XVIII e 
XIX para focalizar não mais o indivíduo e seu corpo (como fazia na sociedade disciplinar 
ao substituir a ordem do soberano) mas a população: “a biopolítica lida com a população , 
e a população como problema politico, como problema a um só tempo científi co e politico, 
como problema biológico e como problema de poder.”
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Na seção seguinte, discuto a etnografi a digital levada a efeito na 
investigação relatada ao passo que descrevo os espaçosTempos e as 
práticas discursivas que orientam as performances no aplicativo e 
sua natureza de estabilidade dinâmica. A seguir, apresento uma visão 
performativa da linguagem e das vidas sociais como efeitos performa-
tivos escalares interseccionais de gênero, sexualidade e raça. Descrevo 
a natureza semiótica escalar dessas performatividades com base em 
como são indexicalizadas. A seguir, passo a análise de duas entrevistas 
etnográfi cas com dois participantes (um semiotizado como branco e 
outro como negro) de uma comunidade em um aplicativo de encontros 
homoafetivos. Ao concluir, chamo atenção para a persistência da reo-
cidentalização do mundo, coexistindo na biopolítica do agora, assim 
como para a importância de ter em mente uma outra futuridade.

2. Etnografi a da mobilidade em aplicativos de encontros 
homoafetivos

Com a vida sendo vivida cada vez mais de forma onlineOffl ine, 
estudos de etnografi a virtual e multisituados onlineOffl ine (Guimarães, 
2014; Camargo, 2019) passaram a ser essenciais. Tais etnografi as, 
também chamadas de etnografi as online, netnografi as e webnografi as 
(Hine, 2015; Kozinets, 2010), são crescentemente de interesse da 
pesquisa contemporânea no campo de estudos aplicados da linguagem 
(e em outros). Blommaert (2007) constrói uma metodologia que cha-
ma de etnografi a da mobilidade ou do texto. Tal metodologia parece 
fornecer um modo de entender etnografi camente os processos de 
construção de signifi cado nos espaços digitais fl uidos, focalizados nesta 
pesquisa: conversas escritas (e também multimodais) no WhatsApp 
e em aplicativos para encontros homoafetivos. O autor indica que 
tal metodologia possibilita “compreender o que acontece quando as 
pessoas performam aquele modo mais elementar de comportamento 
social humano, a comunicação, em padrões de mobilidade humana e 
semiótica que agora defi nem nossas sociedades” (Blommaert, 2007, 
p. 32). 

Ele nos convida a proceder a tal estudo “com detalhes etnográfi cos 
reais” (p. 32), apresentados nessa seção, que explicam o fl uir dos textos 
e das pessoas. Blommaert (2007, p. 18) chama atenção para o fato de 



8

36.3

2020 Luiz Paulo da Moita Lopes

que a etnografi a não pode ser reduzida ao trabalho de campo como 
resultado da aplicação de técnicas e métodos. Pensa ser necessário uma 
visão teórica do uso da linguagem e das pessoas em performance bem 
como “uma posição epistemológica e metodológica” (p. 18). Dessa 
perspectiva, ele enfatiza a natureza situada e contextualizada de nossas 
ações, o entendimento interpretativista dessas ações, assim como a com-
preensão de que detalhes microanalíticos se friccionam com discursos 
disponíveis para os participantes na construção do signifi cado.

O autor acrescenta ainda que os textos carregam traços de signifi -
cados de outras práticas para aquelas nas quais são recontextualizados 
ou reentextualizados em sua circulação na mobilidade de nossas vidas. 
Essa recontextualização vai possibilitar a recuperação dos processos 
de indexicalização e escalares projetados pelos participantes, como 
discutirei posteriormente. Dou início a essa recontexualização de tex-
tos (como combinações de signos) a partir de agora para começar a 
descrever os “jogos de linguagem” (Wittgenstein, 1968 [1953], p. 184) 
e os contextos de uso nos aplicativos baixados em celulares. 

Não esqueço o dia em que um amigo abriu o celular e disse para 
minha surpresa: “está vendo, esses são os caras disponíveis para encon-
tros nessa área”. A tela do celular em cima da mesa de um bar mostrava 
dezenas de fotos dos participantes. Para ser acolhido na comunidade 
do aplicativo, o participante tem que inscrever seu perfi l e ser aceito 
pelo moderador11. Da mesma forma, o pesquisador precisa construir 
um perfi l e se submeter às regras de uso do aplicativo como fornecer 
e-mail e outros dados pessoais. Trata-se de construir uma visão êmica 
pela própria natureza da regulamentação do uso do aplicativo de modo 
a entender o que está acontecendo sem estar escondido mas como um 
participante qualquer, agindo sincronicamente. A tentativa é de falar 
em conjunto com os participantes e não por eles. 

Aplicativos de encontros sexuais e/ou amorosos se tornaram parte 
constitutiva das práticas sociais contemporâneas em vários lugares do 
mundo. Entre os jovens (e outros não-jovens também!), deve ser difícil 
encontrar quem não tenha feito uso desse modo de conhecer parceria 

11. O moderador é um sistema de comandos, que fi ltra eletronicamente se a foto de seu 
perfi l apresenta partes do corpo nu, se o usuário do aplicativo aceitou as normas de parti-
cipação, os participantes que você deseja encontrar etc.  
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afetiva ou sexual. Casamentos e namoros, independentemente do tipo 
de objeto de desejo construído, são agora muito comuns via aplicativos 
- veja Pelúcio (2015) sobre o uso de aplicativos para encontros hetero-
afetivos. Pode-se então conversar, trocar fotos e marcar um encontro por 
meio do aplicativo. É comum que os participantes troquem o número 
de WhatsApp para conversas mais longas e enviem mais fotos se es-
treitarem mais os laços. Cada participante tem seu perfi l com foto, que 
pode ser do rosto ou de qualquer outra coisa (uma foto sem a cabeça, 
por exemplo), mas que não mostre partes íntimas. O participante pode 
também escolher não incluir nenhuma foto. O uso inadequado de fotos 
pode resultar em não aceitação pelo moderador. Os participantes são 
aconselhados a incluírem uma foto do rosto uma vez que essa desperta 
mais interesse, ou provavelmente porque já provoca o início da seleção 
mais rápida do parceiro. Os participantes estão sempre sujeitos a serem 
denunciados se as regras não são cumpridas.

Além disso, o participante é convidado a adotar um nome ou ape-
lido (EncontroJÁ12, 22CM, DIVERSÃO, João Grandão, por exemplo), 
a permitir que apareça junto à foto a distância que um participante está 
de um outro, a indicar o que procura (conversa, amigo, encontro, agora, 
relacionamento etc.), a mostrar a idade ou não. A seguir, o participante 
pode continuar se semiotizando ao marcar uma série de categorias13 
que defi nem altura, etnia (asiático, branco, indígena, latino, mestiço, 
negro, outro), porte físico (comum, grande, magro etc.), posição no ato 
sexual (ativo, versátil ativo, passivo, versátil passivo etc.14), tribos (urso, 
i.e. homem peludo; elegante, papai, i.e. maduro a procura de parceiros 
mais jovens ou o contrário; couro (participante que usa vestimentas de 
couro para atividades sexuais); nerd; barbie, i.e. participante musculo-
so;  soropositivo; trans; relacionamento atual (casado, com parceiro, 
comprometido, relacionamento aberto, solteiro etc.), local de encontro 

12. Nas redes sociais, letras maiúsculas são usadas para efeitos de ênfase.
13. Como vou argumentar depois, essas categorias são um convite ao participante a 
projetar escalas semióticas sobre “quem é” de modo que seja mais facilmente encontrado 
por quem o procura. Começa assim a performatização de uma “ontologia” por meio desse 
processo de semiotização.
14. Esta é uma compreensão muito tradicional dos atos sexuais, mas que parece ser 
muito importante para os participantes. São raros aqueles que não incluem tal posição em 
seus perfi s. Muito comumente adotam a posição como seu nome (por exemplo, ATV ou 
22CM, i.e. o tamanho do pênis). Tais signos exemplifi cados indexam os mesmos tipos de 
signifi cados sobre a posição sexual.
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(minha casa, bar etc.), desejo de receber fotos sem roupa15 (nunca, sim 
por favor etc.), gênero (homem cis, homem trans etc.), não conformista 
(não binário, travesti etc.), escolha de pronomes de referência (ele, pro-
nome personalizado por usuário trans etc.), saúde sexual (status HIV, 
data do último exame, possibilidade de agendar quando deve fazer o 
próximo exame, perguntas e respostas sobre saúde sexual); rede social 
(para acrescentar o endereço do Instagram, por exemplo).

 Em uma outra parte, o participante pode escrever outras preferên-
cias ou salientar escolhas de modo mais aberto como “maduros passam 
na frente da fi la”, “não faço uso de drogas”, “English, Español”, “gosto 
de afeminados”, “casado com mulher”, “somente caras até 40 anos”, 
“procuro travestis” ou “adoro cinema”. É notável também a existência 
de um help center bem informativo, em várias línguas, que esclarece 
a importância da identifi cação de algumas categorias (por exemplo, é 
ofensivo se referir a um homem cis como ela?) ou informações sobre 
como se comportar (por exemplo, transfobia é explicitamente proibida 
aos participantes, que podem ser denunciados). 

A escolha de perfi s mesmo para quem não é um usuário pagante, 
como foi o meu caso, é bem grande: cerca de 110 pessoas num raio 
de poucos metros ou poucos quilômetros de distância de onde o seu 
celular estiver, podendo fazer três fi ltragens básicas na procura (coroas, 
garotos, couro, por exemplo). Já os pagantes podem fi ltrar muito mais 
suas procuras e têm a possibilidade de alcançar 600 perfi s no aplica-
tivo. Está clara, portanto, a interferência da estabilidade dinâmica do 
capitalismo contemporâneo na subjetividade das pessoas, como já 
chamei atenção anteriormente. A mobilidade expressa na variabilidade 
de parceria afetivo-sexual em potencial e a velocidade com que essa 
pode ser encontrada é característica dos aplicativos. O participante 
pode escolher ter quantos encontros quiser durante 24 horas, por as-
sim dizer, ou fazer uma programação para a semana. E isso não quer 
dizer que os encontros vão se transformar em encontros sexuais nem 
em casamentos. Essa característica não implica, por outro lado, que 
esses tipos de aplicativos não sejam também usados por profi ssionais 
do sexo. Nesse caso, os participantes já deixam seus propósitos claros 

15. Nas conversas entre os participantes, qualquer tipo de foto pode ser enviada, sendo 
de fato tais trocas de fotos muito solicitadas.
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antes do encontro: “massagista”, “só trabalho”, “profi ssional”, GP (i.e. 
garoto de programa), por exemplo. 

Por meio de toques nas telas do aplicativo, se escolhe quem se 
deseja, responde-se a quem te escolhe, imediatamente se enceta uma 
conversa  e se pode partir para um encontro imediato subsequente ou 
para quando se desejar ou nunca (essa mesma dinâmica é verifi cada em 
aplicativos heteroafetivos – Pelúcio, 2015). A velocidade que caracte-
riza viver essas práticas discursivas pode ser inicialmente assustadora 
para pessoas não socializadas nelas já que a intimidade da vida sexual 
pode estar disponível para todos os participantes. Ademais, o aplicativo 
também se move com o corpo do participante, em um mundo no qual o 
celular é sua extensão. Tal característica possibilita acesso a parcerias 
afetivo-sexuais translocais onde quer que se esteja (em outros bairros, 
cidades, países e continentes): um movimento que exige relocalização 
do participante. Esse é um outro exemplo que enfatiza a estabilidade 
dinâmica.

Usei o aplicativo como participante, para realizar a etnografi a por 
cerca de 10 meses na zona sul do Rio de Janeiro, no bairro de Copaca-
bana. Embora a zona sul do Rio seja normalmente compreendida como 
habitada por classes sociais mais afl uentes, isso não é necessariamente 
assim. Esse bairro é caracterizado por conter uma mistura social da 
cidade e ser densamente povoado. Além de uma grande população 
turística fl utuante nacional e internacional, há também moradores de 
um amplo leque social: habitantes de um sem-número de apartamentos 
pequenos conhecidos como kitchnetes, das comunidades dos morros 
(como um dos participantes que entrevistei), de outros bairros que vêm 
a Copacabana (o caso de outro participante entrevistado) para trabalhar 
no grande setor de serviços (hotéis, shopping-centers, lojas, restaurantes 
etc.) ou desfrutar da praia. Esses convivem no bairro com moradores 
de classes sociais médias e mais altas. Talvez seja possível dizer que a 
cidade do Rio de Janeiro (ou mesmo o mundo) passa por Copacabana 
todo dia, por assim dizer. Por conseguinte, o mesmo pode ser dito em 
relação ao aplicativo em uso em Copacabana.

No meu perfi l, coloquei a foto de uma estátua e um nome fi ctício 
como é comumente feito por muitos participantes. Descrevi “quem 
eu sou” com base em algumas das categorias gerais elencadas: altura, 
peso, idade etc. Não é necessário preencher todas e, de fato, nenhuma. 



12

36.3

2020 Luiz Paulo da Moita Lopes

Alguns participantes só enviam fotos com o rosto para aqueles por quem 
se interessam, o que pode ser feito diretamente quando enviam uma 
mensagem. Muitos outros, porém, divulgam fotos do rosto no perfi l 
e uma grande maioria publica fotos usando sunga de praia sem rosto, 
para exporem seus corpos imediatamente. Além de darem início a uma 
conversa direta com o envio de mensagens, o participante pode visitar 
um perfi l dando um ‘oi!’, o que implica algum interesse uma vez que 
é possível visitar perfi s sem dizer nada. A quantidade de pessoas que 
visitam e enviam mensagens é bastante grande. Para os participantes 
pagantes, a mobilidade é frenética uma vez que, como já frisei, envolve 
600 perfi s em uma relocalização intensa a um só tempo.

Pelúcio (2015) discute as implicações éticas como também afetivas 
que o/a pesquisador(a) pode enfrentar no uso deste tipo de aplicativo. 
Assim, deixei claro de início meu propósito (“Sou pesquisador da UFRJ 
e estudo gênero, sexualidade e raça nesse aplicativo”) quando fui con-
versar com algum participante para evitar qualquer tipo de vinculação, 
que não fosse estritamente relativa à pesquisa. Ignorei qualquer tipo de 
abordagem dos participantes. Por razões éticas, nenhum nome usado 
neste artigo é identifi cável assim como não descrevo nenhum perfi l 
exatamente como aparece a não ser com informações esparsas sem 
identifi cação e nem uso datas assim como também não identifi co o nome 
do aplicativo. As entrevistas foram realizadas por WhatsApp, tendo 
então os participantes acesso ao meu nome completo e foto com rosto. 
Abordei diretamente cinco participantes que marcavam sua raça como 
negra ou preferência por uma raça específi ca, porque me interessava 
justamente visibilizar as interseccionalidades de gênero, sexualidade e 
raça. Os cinco participantes escolhidos aceitaram meus convites para 
uma conversa imediatamente, e marcamos uma hora conveniente. Fiz 
entrevistas aprofundadas com esses cinco participantes. Meus diários de 
campo possibilitaram escrever esta seção sobre o que ali acontecia. 

Com o passar do tempo, o participante se acostuma com os modos 
de participação no ethos da comunidade: ser escolhido ou selecionar um 
potencial parceiro, ser correspondido ou não, avaliar fotos recebidas, 
enviar fotos se assim desejar, verifi car quem deu só um “oi!”, replicar 
o “oi!” ou não, responder a outros participantes, manter contato fático 
ou desenvolver um bate-papo contínuo sem ter visto foto ou enviado 
foto. É notável também o fato de alguns participantes aparecerem com 
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mais frequência no aplicativo por causa de sua localização geográfi ca 
enquanto outros nunca mais são vistos. Além disso, as características 
das restrições das categorias do perfi l, os textos informacionais em 
várias línguas, a origem estadunidense do aplicativo e o alvo econô-
mico e internacional projetado para os participantes tornam o uso de 
um transidioma (Jacquemet, 2005) comum. Assim, tanto nos textos do 
aplicativo (nerd, NSFW, i.e. aceito receber fotos de pessoas nuas de 
imediato, help desk, por exemplo, ao lado de outras palavras pouco 
usuais no português brasileiro como “cafeteria”) como nos textos dos 
participantes, um tipo de portEnglish é habitual: “só job”, “boy mas-
sagista”, “somente barebacking”, i.e. sexo sem uso de preservativo, 
por exemplo16. O participante atua no que pode ser chamado de uma 
comunidade ‘leve’, como já apontado, e GBTIQ+ globalizada. Uma tal 
comunidade pode ser também compreendida nos moldes do que referi 
anteriormente como típico da reocidentalização do mundo. 

A categoria ‘latino’, oferecida como opção para semiotizar raça, 
por exemplo, não é usada no Brasil. Mas, nos Estados Unidos, identifi ca 
pessoas originárias da América Latina e implica que o participante é 
não-branco. Essa categoria, todavia, é raramente escolhida no Brasil 
pelos participantes, que se entendem em geral como negros, mestiços 
ou brancos. Um outro ponto dessa globalização é o help desk, já men-
cionado, que esclarece oportunamente como se comportar de modo 
adequado com outros participantes, onde ir em caso de DST, como 
fazer uso de PREP (utilização de retrovirais que evitam o contágio 
por HIV) etc., colaborando para disseminar informação de forma pla-
netária e para construir uma comunidade translocalizada em relação 
ao que conta como letramento relevante para esse grupo de pessoas. 
Outras categorias (por exemplo, couro, urso, nerd, barbie etc.) acaba-
ram viralizadas pelo mundo na construção de uma “cultura” GBTIQ+ 
internacionalizada, mas que tem base estadunidense e pode ser também 
compreendida como parte de um tipo de reocidentalização. 

É verdade, porém, que há sempre a possibilidade de um ponto fora 
da curva no uso do aplicativo uma vez que há espaço para que os parti-
cipantes especifi quem algo mais localizado de sua percepção em relação 

16. Tais usos estão também alinhados à mobilidade contemporânea de pessoas, linguís-
tica e textual na Internet em nosso mundo onlineOffl ine (Pennycook, 2012, Moita Lopes, 
2018, por exemplo). 
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às suas práticas ou ao tipo de parceria que procuram ou outras questões 
mais situadas. São exemplos dessa localização reentextualizações feitas 
pelos participantes em seus perfi s como “não tenho muito o que dizer
aqui para impressionar vcs”     ; “nunca somos sufi cientemente
‘bons’. No entanto, um belo dia chega alguém que satisfaz nossa 
insufi ciência”; “um preto para outro preto”; “candomblecista e poli-
ticamente de esquerda”; “não estou atrás de sexo”, “Bolsonaro não”, 
“esse aplicativo é uma caixinha com meus desejos sexuais” e “sexo é 
escolha, amor é prêmio”. Esses enunciados, de certa forma, quebram o 
ritmo rápido e translocal do aplicativo. Assim, o que é semiotizado no 
aplicativo pode ter as peculiaridades da vida local em performatividades 
identitárias hibridizadas translocalmente pelo próprio aplicativo. 

Nenhuma categoria, no aplicativo, aponta diretamente a classe 
social embora essa possa ser identifi cada também por outras reen-
textualizações, por exemplo, relativas ao bairro da cidade em que 
o participante mora (o que pode ser descoberto na conversa ou pela 
identifi cação de distância), aos lugares que as fotografi as mostram etc. 
Nesse sentido, é relevante avaliar a afi rmação de Mignolo (2020) que 
salienta que a “Europa cheira à classe, mas as Américas à raça”17. O 
foco em raça tão explícito no aplicativo talvez tenha a ver com o fato 
de esse dispositivo ter sido criado nos Estados Unidos. Nesse país, 
assim como no Brasil, a problemática do racismo antinegros é muito 
fl agrante e estrutural, como discutirei a seguir.

3. Performatividades escalares interseccionais de gênero, 
raça e sexualidade

Nas telas de computadores de vários tipos assim como nas de 
celulares, a mobilidade intensa contemporânea tem guiado muitos 
sociolinguistas na construção de ideologias linguísticas (Moita Lopes, 
2018 e 2020) que expliquem essa dinamicidade acelerada. Para muitos 
é impossível pensar sobre linguagem atualmente sem considerar nossas 
vidas onlineOffl ine, como neste aplicativo, em termos de mobilidade: 

17. “Classe é uma categoria da história européia, que se tornou evidente com a Revolução 
Industrial, mas raça é conseqüência da “Revolução Colonial” no século XVI” (Mignolo, 
2005: s/p).
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a) transidiomática (Jacquemet, 2005; Moita Lopes, 2017) nos usos lin-
guísticos que operam com pedaços de línguas diversas em sociedades 
e redes sociais que se caracterizam pela superdiversidade de línguas 
em uso etc. (Vertovec, 2007); b) textual nas várias trajetórias de reen-
textualizações contínuas e intensas nas redes sociais (Blommaert & 
Rampton, 2012; Fabrício, 2018; Moita Lopes & Fabrício, 2018a e b); e 
c) de recursos semióticos (Heller, 2010) inúmeros dos quais lançamos 
mão (signos linguísticos, fotográfi cos, videóticos etc.) na construção 
performativa dos signifi cados. Uma ideologia linguística adequada à 
mobilidade intensa de nossos tempos se desloca de uma linguística 
internalista e referencialista do sistema para uma linguística externalista 
e conotacional de índices linguísticos (Blommaert e Rampton, 2012; 
Collins 2020 [2011]) assim como para uma linguística dos textos, 
como combinação de signos em movimento, que indexam signifi cados 
performativamente (Blommaert & Rampton, 2012; Fabricio e Moita 
Lopes, 2019).

A noção dos signifi cados como sendo performativos advém do 
pensamento de Austin (1962), que chama atenção para como fazemos 
coisas no mundo com a linguagem. Os atos de fala são performativos 
uma vez que produzem o que descrevem nas ações sociais, provocando 
efeitos de sentidos. Portanto, acarretam a elaboração de uma ideologia 
linguística externalista dos efeitos pragmáticos dos atos nas práticas 
discursivas nas quais agimos. Tais atos e seu uso no mundo social 
envolvem o fenômeno ao qual Derrida (1988 [1972]) se referiu como 
iterabilidade, ou seja, repetição e diferença. Embora haja repetição no 
uso de atos de fala (por exemplo, quando um participante cumprimenta 
um outro escrevendo “Beleza?” ou “Tudo bem?”, que são bastante 
comuns no uso do aplicativo - engendrando previsibilidade e sedimen-
tação- , a repetição desse ato nunca é igual uma vez que o participante 
pode, por exemplo, usar BELEZA? (indicando volume alto da voz), 
acrescentar a esse cumprimento uma foto dele de nu frontal ou saudar 
o participante diretamente com tal foto sem dizer nenhuma palavra e 
ainda porque o efeito performativo depende da interpretação de outros. 
O signifi cado nunca está totalmente determinado: a indecisão está em 
sua natureza.

 Ao passo que esse ato de fala de saudação reitera o que se espera 
em um primeiro encontro, também evoca diferença uma vez que pro-
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voca efeitos pragmáticos inovadores. Tais efeitos diferentes podem 
englobar uma metapragmática alternativa para a saudação, isto é, a 
compreensão de que o participante está fazendo um convite explícito 
para um encontro sexual ou de que espera reciprocidade imediata de 
envio de uma fotografi a da mesma natureza, por exemplo. Essa também 
é uma linguística conotacional uma vez que valoriza a variabilidade 
de sentidos que signos específi cos podem ter no uso ao mobilizarem 
discursos específi cos, como acabei de argumentar. A foto do participante 
nu pode evocar discursos diferentes ou mobilizar metapragmáticas al-
ternativas. Prestigio uma linguística, que deseja chamar atenção para os 
discursos que os signos indexicalizam (Silverstein, 2003; Blommaert, 
2005; 2010) nas ações discursivas performativamente, com base em 
repertórios de sentidos, ideologias e valores etc. dos quais os partici-
pantes lançam mão na interação. Operar analiticamente com base na 
indexicalização dos signifi cados é realçar a natureza friccional entre 
os signos e os signifi cados indexados, ou seja, é recusar a separação 
tradicional entre aspectos micro e macro do discurso. 

Assim, a socialização dos participantes no uso deste aplicativo, 
por exemplo, envolve aprender a operar com os índices / signos e 
com os signifi cados ou discursos, valores e ideologias para os quais 
aqueles apontam (Agha, 2007), o que Silverstein (2003) chamou de 
ordem indexical18. Muito dessa socialização, porém, pode acarretar a 
desambiguação de metapragmáticas possíveis das relações entre signo 
e seus efeitos performativos no ato de fala, como ressaltei em relação 
à foto de nu frontal. Outros signos são parte das práticas discursivas 
translocais como é o caso do índice ‘4:20’, que tive que aprender em 
minha socialização, uma vez que indexa discursos que identifi cam 
participantes da cultura canabis internacionalmente, com os quais 
não estava familiarizado. Outros índices são mais típicos da cultura 
fetichista gay como XXL ou DOT (i.e. dotado), que apontam para 
signifi cados sobre o tamanho do pênis. 

Esses podem ser facilmente compreendidos como parte das eco-
nomias masculinistas e patriarcais, que atuam com sentidos essenciali-
zados e universalizados sobre quem os homens são, em muitas lugares 

18. Ou seja, uma ordem indexical se refere aos repertórios semânticos com base nos 
signos de várias naturezas dos quais dispomos.
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do globo, ainda que tenha visto um participante escrever na parte livre 
do seu perfi l: “sou indiferente ao tamanho do seu pau”. Como já frisei, 
signos e textos viajam translocalmente e, nessas recontextualizações, 
mobilizam outros sentidos. Outros signos usados no aplicativo são 
parte da “cultura” do uso de emojis, que são de conhecimento comum 
internacional de qualquer pessoa que frequenta as redes sociais. De 
fato, como apontam Blommaert e De Fina (2015), como efeitos da 
globalização, “recursos locais e globais constituem pacotes complexos 
de indexicalidade”. 

Atentar para os signos e os signifi cados que indexicalizam para os 
participantes também possibilita efetuar uma abordagem sensível a pro-
jeções escalares no discurso (como faz Schultz, 2020) ou compreender 
como os participantes perspectivizam semioticamente o mundo ao seu 
redor, os outros e a si mesmos ao localizarem tempo-espacialmente, 
identifi car, metrifi car, qualifi car, avaliar a si próprios, outras pessoas, 
coisas, ações etc. (Carr e Lempert, 2016). Essa é uma posição teórico-
analítica que se baseia na compreensão de que como seres dos discursos 
construímos e somos construídos performativamente no trabalho de 
semiotização da vida social, no qual estamos envolvidos, não havendo 
ontologias prefi guradas (Pinto, 2018) antes de tal semiotização. Somos 
e vivemos no mundo como efeitos dos signifi cados que forjamos uns 
para os outros.

As categorias disponibilizadas para os participantes escolherem 
ao preencherem o seu perfi l, por exemplo, como salientei na nota 13 
anteriormente, são projeções escalares utilizadas para que, de imediato, 
se semiotizem e performatizem quem são escalarmente. Ao seleciona-
rem ou não categorizações como raça, posição sexual, idade, gênero, 
escolha de tratamento pronominal etc., em conjunto com os textos que 
incluem no perfi l, constroem performatividades escalares (Nakassis, 
2016) sobre como se semiotizam ou desejam ser semiotizados, em 
relação ao gênero, sexualidade e raça, entre outras posicionalidades 
sociais. A projeção de tais performatividades escalares chama atenção 
para o trabalho semiótico vigoroso, no qual os participantes estão 
envolvidos o tempo todo, no processo de escolher um outro ou de ser 
escolhido. Essa é uma atividade que continua quando uma mensagem 
é enviada e lida.
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Seguindo Butler (1990) e uma série de teóricos queer19 (Sullivan, 
2003; Ruti, 2017; por exemplo), entendo que o que somos emerge na 
interação, ou seja, não existe antes do discurso. Essa visada é impor-
tante por que coloca relevância nas práticas discursivas cujos efeitos 
performatizam sentidos sobre nossos corpos e desejos eróticos e, de 
fato, sobre sua materialidade ou corporalidade. Uma tal compreensão 
é importante por que baseada, entre outros, em Austin e Derrida, 
mencionados anteriormente, Butler desessencializa qualquer sentido 
biologizante e binário sobre nossos corpos. Os atos performativos de 
gênero e sexualidade terminam por descortinar o que deles é esperado 
sob regulamentações rígidas sancionadas socialmente sobre o que os 
nossos corpos podem fazer. Contudo, nas repetições dessas regula-
mentações, nossos corpos sempre podem escapar delas uma vez que a 
repetição nunca é igual. Os atos performativos de gênero e sexualidade 
chamam atenção para a sua natureza de fi cção pactuada (Preciado, 
2015) sobre quem somos. 

Embora as questões de raça não tenham sido tratadas diretamente 
por Butler (1990), no prefácio da edição de 1999 desse livro, a autora 
chama atenção para os aproveitamentos que têm sido feitos sobre a 
teoria da performatividade pelo campo de estudos raciais. O ponto que 
ressalta é que se deve considerar o que acontece quando a teoria tenta 
incluir raça, enfatizando a importância de que essas categorias escalares 
que semiotizam os corpos sejam entendidas como uma transpassando 
a outra e não como uma sendo acoplada à outra. A sexualização de 
gênero e raça deve ser compreendida em conjunto ao passo que essa 
concepção aumenta a natureza instável dessas performatividades. Tal 
posição enfatiza a necessidade de as compreensões teórico-analíticas 
sobre performatividades escalares de gênero, sexualidade e raça terem 
que ser necessariamente interseccionalizadas, como já mencionado na 
nota 4. 

Barnard (2004), em seu livro providencialmente intitulado Queer 
Race (Raça Queer), salienta que é impossível tratar de sexualidade sem 

19. Em geral, essas teorias são compreendidas como advindas das teóricas feministas 
Butler (1990) e Sedgewick (1990). Entendem a sexualidade como não sendo estável, 
universal, transhistórica e transcultural (Jagose, 1996) e operam sob a necessidade de 
que essa precisa ser desnormalizada e desnaturalizada em seus binarismos tradicionais 
essencializados e homogeneizados como heterossexualidade e homossexualidade.
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incluir a questão racial. Barnard (2004, p. 108) aponta a necessidade 
de queerizar raça: “o ‘queer’ da teoria queer não pode ser entendido 
como existindo isoladamente, ou pelo menos não pode dar a entender 
que se refere à sexualidade somente”. Ademais, na nossa Modernidade 
Colonial desatinada sobre a qual fala Mbembe (2014[2013]), os esteios 
da colonização continuam a defi nir a vida contemporânea em muitas 
partes do mundo, inclusive no Brasil, pela imaginação imposta que 
determinam as performatividades ‘corretas’ e ‘puras’ de raça, gênero 
e sexualidade com base em suas marcas ‘biológicas’, como se gênero, 
sexualidade e raça pudessem ser assim defi nidos. Essa imaginação 
colonizada e muito solidifi cada continua a atuar em benefício da “he-
gemonia política” dessas ditas performatividades “puras” (Raudio. 
2001: 36), que precisam ser queerizadas ou desnaturalizadas.

O Brasil é um exemplo perfeito dessa Modernidade da Reociden-
talização insistente a que já me referi. Vivemos em um sistema racista 
antinegros (e antiindígenas!), que por sua natureza estrutural, como diz 
Almeida (2019), constitui as relações sociais desse sistema como um 
padrão de normalidade do dia-a-dia tanto dos pontos de vistas político, 
econômico e subjetivo. Que os homens brancos e cis-heteros tenham 
as vantagens sociais que têm é parte da naturalização das práticas his-
tóricas de poder sob as quais vivemos. A máquina colonial, para seus 
benefícios capitalistas da conquista, cristalizou semioticamente como 
inferiores, as alteridades negras, indígenas, femininas e homossexuais 
sob o chicote daqueles que traziam a civilização e a metafísica de um 
Deus cristão. Essa máquina, como já frisei, continua em operação 
na disciplinarização (Foucault, 1987[1975]) e controle dos corpos 
(Deleuze, 1992[1990]) ou mesmo em sua tanatopolítica (Agamben, 
2002[1995]), como apontarei ao concluir.

A semiotização de nossos corpos opera como efeitos de certos 
sentidos (e não outros) como projeções de performatividades esca-
lares de gênero, sexualidade e raça, que emergem no discurso. Esse 
movimento escalar possibilita que os corpos performatizem efeitos de 
sentidos em uma determinada narrativa sobre quem são. Conforme já 
salientei, como efeitos de signifi cados no jogo de repetição e diferença, 
tal semiotização é regulamentada socialmente, mas a repetição como 
cópia é sempre outra e é continuamente moldada de forma diferente. 
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Há sempre desencaixes de modelos prefi gurados em nossos contínuos 
devires interseccionais. 

 Na próxima seção, passo a analisar performatividades escalares 
nas intersecções de gênero, sexualidade e raça em duas entrevistas, 
geradas etnografi camente, com participantes do aplicativo de encontros 
homoafetivos. Foram entrevistados individualmente em uma conversa 
escrita informal pelo WhatsApp e selecionados por que projetavam 
performatividades escalares racializadas para seus corpos de homens 
gays negros e brancos e para seus desejos homoeróticos.

4. A biopolítica do agora na projeção de performatividades 
escalares racializadas homoeróticas

Tendo em vista o fato de que o aplicativo em análise convida à 
semiotização racial dos corpos, ou seja, à projeção de performatividades 
escalares raciais sobre os corpos de pessoas GBTIQ+ na biopolítica do 
agora, e o fato de que tais racializações são levadas a efeito para além 
das categorias dadas no aplicativo, construí como um “ponto rico”20 
(Sandel, 2015) de análise das entrevistas/conversas etnográfi cas a 
compreensão das racializações homoeróticas nas reentextualizações 
de dois participantes. 

Para este artigo, selecionei as entrevistas de Pedro e de Leandro 
para analisar suas performatividades escalares com base nas análises 
dos discursos reentextualizados. Começo com a análise da performati-
vidade escalar de Pedro, que semiotiza a si mesmo e seu companheiro 
como homens-cis e brancos a procura de um terceiro parceiro. Pedro 
tem 40 anos e é morador de Copacabana. As marcas de edição da en-
trevista são identifi cadas com (...) e a identifi cação da continuação da 
escrita da mesma pessoa com :.

20. “Pontos ricos” se referem a aspectos de difícil compreensão que surgem tanto para 
o pesquisador como para qualquer pessoa que se defronta com aquilo chamado por Agar 
(1994) de uma nova “línguacultura” ou mesmo dentro de uma mesma “cultura”, neste 
estudo defi nida como a comunidade “leve” do aplicativo.
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Excerto da Entrevista 1 com Pedro: “E me chamam de racista”

Luiz Paulo: Vi que vcs preferem certos tipos de homens
Pedro: Sim
LP: vc acha q o desejo erótico tem essas predeterminações mesmo?
LP: Sim
P: Sexo é Química pura
LP: Não nasce de um papo... de um afeto q surge na conversa?
P: Negros gordos
P: Sim
LP: Ah sei esses não atraem
P: Não temos tesão
LP: E brancos gordos??
P: Já rolou de caras com corpos esculturais. E não bater química. Não 
rola tbm
LP: Mas rolaria com um negro escultural?
P: Não pq negro não nos atrai : Assim como garotos novinhos
LP: Interessante
P: Pintosas : Afeminados : Cheios de piercing
LP: Mesmo um negro bacana interessante... bonito ...educado
P: Sobrancelhafeita : Nem com um litro de de polo ralfh laurent KKKK  
Não temos tesão mesmo
LP: Sei
LP: Mas vc entenderia isso como .. só falta de tesão ... ou a falta de ser 
exposto a homens negros interessantes
P: Como te disse não temos tesão : Já rolou varias vezes mas não deu tesão 
de repetir e não é nosso prato predileto : Quem gosta de homens bonitos é 
sao paulo fashion week : Gostamos de maduros putos safados
LP: Ah, sei não é uma questão de beleza
P: Não : Negro não rola não temos tesão na cor : Em gordos : Orientais e 
moleques : Gostamos de caras maduros. Somente
LP: Só fi quei intrigado pq vcs colocam muito explicito q não gostam de 
negros
P: Questão de gosto : Pior que povo não le
LP: Aparecem negros?
P: Chove
LP: Caramba
P: E me chamam de racistas : Pior e ter que ouvir isso
LP: Não é racismo mesmo então?
P: É questão de gosto
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Minhas duas primeiras perguntas reentextualizam signos que apa-
recem nos dados do perfi l deles que convocam suas performatividades 
escalares como homens-cis, gays e brancos que são muito específi cos 
sobre as parcerias que procuram (Vi que vcs preferem certos tipos de 
homens e vc acha q o desejo erótico tem essas predeterminações mes-
mo?). Continuo ainda a insistir sobre um modo tão essencializado de 
defi nir o desejo da parte dele (Não nasce de um papo... de um afeto q 
surge na conversa?). Minhas perguntas enunciam, indiretamente, uma 
solicitação para que se envolva em um movimento de outras projeções 
escalares sobre quem são ou desejam. Sabendo de meu interesse por 
estudar performatividades de gênero, sexualidade e raça, Pedro ime-
diatamente usa signos que projetam escalas raciais juntamente com 
o tamanho do corpo de homens para semiotizar corpos que não os 
atraem: Negros gordos.

A justaposição dos signos negros e gordos, que indexam discursos 
de naturezas muito diferentes, é seguida de uma lista de outros signos 
que continuam a apontar para signifi cados diversos para além das pro-
jeções escalares disponibilizadas nos discursos que as categorias do 
aplicativo indexam (branco gordos, pintosas, afeminados, cheios de 
piercing, sobrancelhafeita, garotos novinhos, Orientais, e moleques). 
Essa listagem performatiza Pedro e seu companheiro como homoafeti-
vos na biopolítica do agora (velocidade e produtividade na procura por 
parceiros). Suas ações refl etem a estabilidade dinâmica do aplicativo, 
forjando escalas sobre os homens em quem estão interessados. Além 
disso, o apelo que Pedro faz a essa projeção interescalar, que “envolve 
fazer conexões entre qualidades escalares díspares de modo que uma 
reforce a outra” (Carr e Fisher, 2016, p. 134), performatiza sua aversão 
a esses corpos enfaticamente, classifi cando-os como indesejáveis.

Notam-se ainda quatro traços na produção semiótica da performa-
tividade escalar de Pedro: a) o uso de signos negros e orientais, que 
igualmente indexam discursos sobre classifi cações raciais; b) um certo 
prazer em fazer essa listagem longa para narrar a performatividade 
escalar do casal, nesse mundo rápido e produtivo de escolhas e de ex-
clusões no mercado de corpos na tela do celular, por assim dizer; c) uma 
especifi cação muito clara do que possa ser o desejo sexual, deixando 
explícito como são especializadíssimos na fabricação semiótico-escalar 
sobre o que desejam (Não temos tesão mesmo) ao mesmo tempo em 
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que sabem a “mercadoria” que procuram, por assim dizer: Quem gosta 
de homens bonitos é sao paulo fashion week , Gostamos de maduros 
putos safados; ...não é nosso prato predileto; e Nem com um litro de 
de polo ralfh laurent KKKK; e d) a projeção escalar de quantidade 
para indicar como seu corpo é muito desejado por negros, colocando-
se numa posição de relevância na economia do desejo (LP: Aparecem 
negros? P: Chove)

Todas as minhas tentativas de forjar escalas de maior valor para 
corpos negros que pudessem ser resemiotizados como de agrado 
dele (Mas rolaria com um negro escultural?; Mas vc entenderia isso 
como .. só falta de tesão ... ou a falta de ser exposto a homens negros 
interessantes?) são “desescalonadas” (Carr e Fischer, 2016, p. 135), 
fabricando a impossibilidade de tal resemiotização: com Negro não 
rola não temos tesão na cor e Questão de gosto. Comparado com o 
próximo entrevistado, Pedro tende a ser monossilábico e reentextualiza 
textos curtos.

Por fi m, cabe mencionar as acusações de racistas e a negações das 
mesmas (P: E me chamam de racistas  :Pior é ter que ouvir isso; LP: 
Não é racismo mesmo então?  P: É questão de gosto). A projeção de 
escalas de negação de racismo antinegro coocorre com um outro signo 
(orientais), que igualmente indexa signifi cados sobre uma raça que não 
os atrai. Da mesma forma, é notável a predicação que semiotiza a raça 
de um parceiro em potencial como se fosse semelhante a escolher um 
sorvete ou um carro: Questão de gosto. Além disso, tal semiotização 
necessita ser compreendida em um país no qual o racismo é estrutural 
e estruturante das relações entre as pessoas em vários níveis, como 
já apontado, em que processos históricos moderno-coloniais e de 
reocidentalização contemporânea coexistem com a modernidade da 
mobilidade dinâmica, na biopolítica atual.

Ademais, Marlow (2015) argumenta que a negação do racismo 
invoca a performatividade escalar de superioridade racial do falante 
em conjunto com a sua negação. É possível dizer que na entrevista 
essa superioridade pode estar perspectivizada na projeção de desesca-
lonamento de negros e orientais como objetos de desejo, no expertise 
identifi cado na mobilização semiótico-escalar do desejo, na quanti-
fi cação de negros que colocam Pedro como foco de desejo sexual, e 
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na negação do racismo. De modo similar, os resultados da pesquisa 
quantitativista de Callander et al. (2015), na Austrália, indicam que o 
racismo sexual online da parte de homens brancos gays e bissexuais se 
correlacionam com atitudes racistas genéricas, desafi ando a noção de 
que a recusa a parceiros identifi cados com performatividades escalares 
negras seja simplesmente uma questão de preferência pessoal. 

A segunda entrevista é com Leandro, um homem-cis, gay e ne-
gro de 30 anos, sobre suas performatividades escalares no aplicativo. 
Leandro mora na zona norte da cidade, estava de passagem por Co-
pacabana.

Excerto da Entrevista 2 com Leandro: “Mas tu é negão”

LP: Então..vc sofre algum tipo de racismo aqui 
L: Sim 
LP: Os caras procuram por vc ser negro e tem interesse por isso : Ou 
ofendem? 
L: Tem de tudo! Existem caras que procuram para desfrutarem dos supos-
tos enormes e suculentos paus que negros tem (segundo a fama). Isso em 
minha opinião é racismo também, pois para relacionamento os negros não 
servem, mas para foder e ser a virilidade, eles servem! Tem os negros que 
não gostam de negros. E os casos comuns de racistas assumidos - do tipo: 
não curto negros - mas que acabam tendo a desculpa de “gosto”. Enfi m, 
isso está enraizado na sociedade (mundial)! 
LP: Vc acha que é mais um peso ter que enfrentar ainda esse preconceito 
L: Claro que é! É um peso (acho que por isso tenho ajuda, sem terapia eu 
iria surtar). Todos os dias, preciso me impor e enfrentar as pessoas, tendo 
que me mostrar melhor, pra elas saberem que tenho competência! Se eu 
fosse Branco, não precisaria desse esforço! É questão dos muitos privilégios 
que os brancos sempre tiveram, e que historicamente sempre foi da mesma 
forma! Hj nós (negros) já conseguimos um pequeno espaço, pq pessoas 
lutaram incansavelmente!
(…)
LP: Vc frequenta algum movimento de consciência negra?
(…)
LP: Nos movimentos negros eles sabem que vc e gay?
L: Sabem! Mas sempre tem um que quer fazer uma Graça! Dai tenho que 
dar uns dois berros e tudo fi ca tranquilo! : Rsrs 
LP: Rsss..vejo que vc é bem forte. : Há uma idéia comum de que os movi-
mentos negros não gostam de negros gays
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L: Isso realmente acontece, mas vc precisa se impor! Se não vc fi ca de 
fora! L: Sim
LP: Caramba
L: Ouço isso o tempo inteiro 
LP: Verdade? 
L: “Mas tu é negão” 
LP: Caramba.. achava que isso fosse história 
L: Ou seja, só Branco pode ser gay? 
LP: Exato 
LP: Esse negócio de tu é negro e não poder ser gay deve irritar mesmo 
L: Irrita muito, eu preciso repetir 10 mil vezes que sou um ser humano como 
qualquer outro, com as mesmas vontades e com as mesmas capacidades men-
tais (lógico, alguns desenvolvem mais que outros e de muitas maneiras)! 
LP: Sei : Mas vc avalia que o movimento negro foi muito importante para 
te dar consciência e te dar forca 
L: Sim : Não tenho dúvidas disso  : Pude me reconhecer como ser humano 
e participante da sociedade! 

Leandro é extremamente bem articulado. Ao contrário de Pedro, 
Leandro tem o domínio semântico da entrevista: sabe do que está 
falando e se expressa como alguém que já se envolveu em um grande 
processo de refl exividade sobre performatividades escalares negras e 
homoeróticas . Como salientei, Pedro é quase monossilábico.

Leandro começa por confi rmar os discursos racistas que enfrenta 
no aplicativo e os perspectiviza em três classifi cações. A primeira é 
marcada pelo signo “fama”, que indexicaliza discursos sobre homens 
brancos que procuram negros com base na ideia de senso comum 
que identifi ca esses como possuindo supostos enormes e suculentos 
paus. Leandro é taxativo ao qualifi car tal performatividade escalar 
como racista: Isso em minha opinião é racismo também, pois para 
relacionamento os negros não servem, mas para foder e ser a viri-
lidade, eles servem!. Leandro identifi ca o aplicativo tanto como um 
lugar para procura de um parceiro para a vida (os homens negros não 
se qualifi cam para um relacionamento) como para procura de sexo (os 
negros para foder e ser a virilidade, (…) servem!). Ele ainda classifi ca 
os negros que não gostam de negros: Tem os negros que não gostam 
de negros. E a terceira categoria que reentextualiza os discursos de 
negação de racismo da entrevista com Pedro, os quais agora entendo 
como habitualmente usados no aplicativo: E os casos comuns de 
racistas assumidos - do tipo: não curto negros - mas que acabam tendo 
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a desculpa de “gosto”. Essa projeção escalar reentextualiza, portanto, 
a performatividade escalar que Pedro enfatizou sobre como negros 
reagem diante de sua negativa. Se, por um lado, a grande refl exividade 
já apontada anteriormente em relação a Leandro fi ca clara com essa 
categorização em três tipos de posicionamentos racistas; por outro, 
essa reentextualização ecoa a performatividade escalar de Pedro como 
racista. Leandro termina por qualifi car o racismo como constitutivo 
da estrutura social em todo o mundo : Enfi m, isso está enraizado na 
sociedade (mundial)!. Os textos-respostas de Leandro são “pequenas 
narrativas” (Georgegakopoulo, 2007) performativas escalares que 
trazem à tona sua auto-semiotização (Moita-Lopes & Fabrício, 2018b) 
e terminam com uma avaliação.

Quando pergunto sobre o peso de ter que enfrentar também 
racismo no aplicativo, Leandro mobiliza a performatividade escalar de 
um homem-cis negro que precisa fazer terapia para não surtar porque: 
[precisa se] impor e enfrentar as pessoas, tendo que [se] mostrar 
melhor, pra elas saberem que [tem] competência!. Na sequência, faz 
uma comparação com pessoas brancas: Se eu fosse Branco, não pre-
cisaria desse esforço!. Tal comparação é justifi cada com a recontex-
tualização da Modernidade Colonial: É questão dos muitos privilégios 
que os brancos sempre tiveram, e que historicamente sempre foi da 
mesma forma!. Esse texto-resposta de Leandro, como o anterior, tem 
uma avaliação fi nal. Nesse caso é sobre os pequenos avanços conse-
guidos pelos negros: pq pessoas lutaram incansavelmente.

Na sequência, pergunto se Leandro frequenta algum movimento 
de desenvolvimento de consciência negra e se os participantes sabem 
que ele é gay. Leandro indica ter um grande grau de consciência sobre 
si próprio. Ele dá prosseguimento a sua performatividade escalar de 
homem-cis, negro e homoerótico, com a mesma clareza e refl exividade 
de toda a entrevista. Confi rma que sabem e descreve, com humor, como 
tem que agir quando alguém quer fazer alguma brincadeira com o fato 
de ele ser gay: Dai tenho que dar uns dois berros e tudo fi ca tranquilo! 
: Rsrs. Indo ao encontro dos risos de Leandro, a quem estava no início 
agradecido pela boa vontade, como a de outros entrevistados, por con-
versarem comigo, nesse ponto da conversa eu já tinha desenvolvido 
total simpatia e solidariedade com Leandro. Avalio então a bravura 
desse jovem homem também com humor (Rsss..vejo que vc é bem 
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forte.) e pergunto sobre [a] ideia comum de que os movimentos negros 
não gostam de negros gays.

 Leandro responde positivamente a minha indagação e, mais 
uma vez, se qualifica como sendo forte: mas vc precisa se im-
por! Se não vc fi ca de fora!. Ele dá sequência, mobilizando uma 
escala temporal para sua performatividade, que enfatiza como 
cotidianamente é questionado com perguntas que evocam sua posi-
cionalidade como “ativo” no ato sexual: L: Ouço isso o tempo inteiro 
: Mas tu é negão!. A economia política masculinista, patriarcal e 
heterocentrada da Modernidade Colonial se faz presente e, como sem-
pre, confunde biologia com desejo sexual. Deixa claro que homens 
que fazem sexo com homens e são “ativos” não seriam gays: um velho 
mantra ainda repetido no Brasil em muitos círculos. Esses círculos 
reentextualizam discursos confl itantes com a biopolitica do agora, 
como de fato identifi cado no aplicativo, que ostenta uma variabilidade 
de desejos para os corpos. 

Leandro fecha essa parte da conversa com uma outra avaliação: só 
Branco pode ser gay e Irrita muito, eu preciso repetir 10 mil vezes que 
sou um ser humano como qualquer outro, com as mesmas vontades e 
com as mesmas capacidades mentais. Na sequência, porém, quando 
peço que ele aquilate o movimento negro, ele perspectiviza com clareza 
a relevância de tal movimento: Sim : Não tenho dúvidas disso. Pude 
me reconhecer como ser humano e participante da sociedade!.

A performatividade escalar de Leandro ecoa, por um lado, o 
que a pesquisa com pessoas negras GBTIQ+ na diáspora caribenha, 
estadunidense e brasileira tem indicado sobre como esses não são 
vistos como cidadãos, com direitos plenos, por outros membros da 
diáspora, inclusive com o apagamento da questão homoerótica no 
campo de estudos sobre negros nos Estados Unidos (Allen, 2012) e, 
por outro, a tendência a racializar corpos GBTIQ+ como brancos e  
sexualizar corpos de cidadãos negros como heterossexuais na África 
do Sul (Livermon, 2012). Um outro aspecto, porém, é a relevância dos 
movimentos negros semiotizada por Leandro como muito importante. 
Tal projeção escalar foi desde o início identifi cada em como Leandro 
se situa com segurança, com domínio semântico da conversa e com 
opiniões bem refl exivas e desenvolvidas ao passo que se envolve em 
sua performatividade escalar.
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5. A matriz de inteligibilidade e uma futuridade alternativa

A “matriz de inteligibilidade” à qual os corpos estão submetidos 
(Butler, 1990, p. 17), referente a sua dicotomização como masculino 
e feminino e o correspondente desejo pelo “gênero oposto”, pode ser 
comprendida como incluindo também raça, minimamente, branco e 
negro, nas entrevistas. Essa matriz, como uma combinação de escalas 
binarizadas cristalizadas, é a grande projeção escalar que os corpos 
dos participantes do aplicativo de encontros homoafetivos desafi am, 
principalmente pela natureza interseccional de como as corporalidades 
se performatizam nas telas do celular. 

As performatividades escalares de gênero, sexualidade e raça se-
miotizam uma multidão de corpos e desejos, por exemplo, corpos de 
homens-cis gays, maduros e negros; homens-afeminados, mulatos e 
jovens; mulheres-trans, louras, quarentonas e dotadas; ou homens-trans, 
brancos e jovens, em um enorme mosaico de fotografi as com perfi s. 
Esses podem ser muito velozmente contatados. É essa mobilidade 
produtiva que constrói a estabilidade do aplicativo, com cujo ethos os 
participantes têm que ser socializados para operararem na biopolítca 
do agora. Essa característica é tornada visível nas reentextualizações 
de textos e signos conforme a etnografi a de tal mobilidade indicou.

No entanto, há dois pontos dessa matriz de inteligibilidade, que 
corroboram mobilizações escalares da modernidade colonial ou do pro-
cesso de reocidentalização contemporâneo, sendo também constitutivos 
da biopolítica do agora. Os dois se referem a como signifi cados cristãos 
referentes a gênero, sexualidade e raça, categorizados, normalizados 
e essencializados como ‘adequados’, ‘puros’ e ‘legítimos’, continuam 
em operação, funcionando na lógica capitalista que a colonização do 
mundo demandava e a reocidentalização exige. 

O primeiro diz respeito a como os corpos dos homens devem 
ser: uma performatividade escalar que aposta na construção de uma 
masculinidade hegemônica, heterossexual e patriarcal. Mesmo em um 
aplicativo de encontros homoafetivos, essa masculinidade transparece 
na projeção escalar de corpos cis e mesmo trans que se semiotizam por 
meio de projeção de escalas que emulam tal masculinidade hegemôni-
ca, como em perfi s emoldurados com os nomes ATIVÃO, DOTADO, 
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ATIVO RAIZ, NEGRO22CM etc. Esses signos indexam discursos 
bem cristalizados sobre como os corpos devem ser. 

Da mesma forma, Mas tú é negão aponta para os mesmos tipos 
de discursos coloniais e heterocentrados sobre os corpos de homens 
negros. A afi rmação Mas tu é negao! opera sob a compreensão de que 
se um homem negro faz sexo com homens, ele deve ser posicionado 
como “ativo”. Essa é uma compreensão muito tradicional que recu-
pera visões heterocentradas e cristãs, moderno-coloniais, de que o 
corpo a ser penetrado é semiotizado como o de uma mulher, portanto 
inferiorizado. O peso que paira sobre os corpos de homens negros e 
gays em suas performatividades escalares é duplicado, como de fato 
Leandro ressalta.

Saunders (2020), no entanto, aponta como esses discursos moder-
no-coloniais heterocentrados estão em contradição com as performa-
tividades escalares de gênero e sexualidade de muitos negros antes de 
terem sido trazidos para as Américas. Tais performatividades estavam, 
em muitos casos, bem distantes dos binarismos impostos sobre gênero 
e sexualidade na Modernidade Colonial, que atuaram sobre os corpos 
negros, para afi rmar a hegemonia política da lógica da conquista. Da 
mesma forma, Pinho (2018) argumenta como projeções escalares 
de heterossexualização compulsória para corpos de homens negros 
continuam em operação no Brasil como efeito da ocidentalização co-
lonial persistente, apesar das muitas contradições encontradas em sua 
pesquisa, e Oliveira (2018) enfatiza que performatividades escalares 
homoeróticas para corpos de homens, semiotizados como negros, 
colocam a própria negritude sob questionamento. 

O segundo ponto se refere ao racismo antinegro indexado pelo 
signo gosto nas projeções escalares de Pedro, as quais as performati-
vidades de Leandro reentextualizam, por meio da mesma movimen-
tação escalar, i.e. recusar um corpo negro por não ter ‘gosto sexual’ 
por ele. Leandro reentextualiza o mesmo signo de Pedro - gosto -, o 
que é indicativo da existência de uma ordem indexical, compartilhada 
pelos participantes do aplicativo. A projeção escalar de Pedro encontra 
ressonância nos discursos moderno-coloniais racistas sobre a inferio-
ridade dos corpos negros que atravessou séculos. Leandro, porém, 
historiciza os entrocamentos discurivos da escravidão que continuam 
a dar privilégios aos brancos.
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Nesse sentido, é crítico o momento histórico contemporâneo em 
várias partes do mundo, caracterizado por posições políticas da extrema 
direita fascista, que tem ocupado mais e mais espaço na cena política 
internacional e advogado explicitamente o uso de ferramentas digitais 
para destruir ideais progressistas por meio de fake-news, memes absur-
dos e trollagem, inclusive sobre nossas performatividades escalares.

Tais ferramentais digitais são cada vez mais exploradas no nosso 
mundo da estabilidade dinâmica ao passo que transparecem uma ten-
tativa ameaçadora de reocidentalização do mundo, na construção de 
uma tanatopolítica. Como discutido no livro, editado por Sedgwick 
(2019), por meio da organização de movimentos supremacistas brancos, 
a extrema direita têm chegado ao ponto de pensar uma projeção escalar 
espacial para o globo - um etnoespaço - para ser ocupado somente por 
corpos brancos. Do mesmo modo, há lideranças explicitamente misógi-
nas, que priorizam performatividades do gênero masculino em relação 
às de raça e etnia assim como discursos homofóbicos, que prestigiam 
um mundo heterocentrado. Está aí a reocidentalização em operação. 
É esse mundo que Mbembe (2020: s/p) qualifi ca como orientado por 
“um imaginário fascista” que “requer a eliminação de certos tipos de 
humanos e de modos de vida”.

Em um tal contexto sociohistórico, entendo a posição de descrença 
total quanto à possibilidade de mudanças sociais estruturais, tanto do 
que tem sido formulado como “Negatividade Queer”21 por teóricos 
queer (Marti, 2017) assim como  “Afropessimismo”22 (Wilderson, 
2020) por teóricos de estudos raciais, uma vez que não veem nenhum 
futuro para os corpos que desafi am as matrizes da inteligibilidade 
heterossexual e branca. Essas formulações decretam a morte social 
desses corpos. Insisto, contudo, que devemos ter esperança política na 
construção de uma futuridade alternativa que continue a desestabilizar 
as estruturas de opressão. 

Tal alternativa requer clareza crítica, porém, em relação à biopolíti-
ca do agora. Os avanços conseguidos até o presente pelos movimentos 

21. Negatividade queer se funda na ideia de que vidas LGBTIQ+ são impossíveis por 
que estão sendo cooptadas pela ótica mercantilista que normaliza o “desvio” assim como 
por que estão, em geral, fora do ciclo da reprodução humana.
22. Afropessimismo se refere à compreensão de que aos negros é negada humanidade. 
Essa é branca por que os negros não são entendidos como humanos.
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sociais são ubíquos e, por isso mesmo, provocaram a volta de uma 
direita fascista reativa. Entendo, porém, que desses ganhos contra a 
opressão, conseguidos ao longo da história pelos movimentos sociais, 
não se pode recuar. Não há volta ao passado mesmo por que “os fu-
turos estão muito mais próximos de nós do que qualquer passado aos 
quais [forças fascistas] queira[m] retornar ou revisitar” (Puar, 2007: 
xix). É necessário continuar radicalizando na luta por transformações 
sociopolíticas de liberdade e mais democracia.

Nessa direção, ressalto o trabalho teórico-programático sobre a 
construção de um populismo de esquerda em Mouffe (2018). A au-
tora descreve uma tal prática como um modo de organizar o futuro, 
na promoção de alianças entre aqueles que sofrem: pobres, negros, 
homossexuais, mulheres, imigrantes etc. em suas interseccionalidades. 
Se fazer pesquisa é um modo de construir um discurso sobre a vida 
social (Santos, 2001), entendo o trabalho de Mouffe (2018) como um 
bom começo para refl etir sobre uma nova futuridade. 
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